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APRESENTAÇÃO

Talvez você já saiba o que são “relações de gênero”, talvez não. Para começarmos, 
é importante que saibamos do que estamos falando. A palavra “gênero” tem um uso 
muito variado. Em ambientes escolares, por exemplo, é comum que professores 
que trabalham com língua portuguesa falem de diferentes gêneros linguísticos ou 
textuais. Também falamos de gênero de música que gostamos; e, quando vamos ao 
cinema, escolhemos o gênero de filme que preferimos (comédia, drama, suspense, 
terror etc.). Aqui falaremos de outro conceito de gênero, mais especificamente 
trataremos de relações de gênero.  palavra gênero designa as várias possibilidades 
construídas dentro de uma cultura específica de nos reconhecermos como homens 
ou mulheres. Assim, ser homem e mulher pode variar sensivelmente dependendo da 
época, do lugar e ainda dos valores sociais que norteiam as interações dos indivíduos 
numa dada sociedade. Falamos sempre de relações de gênero porque entendemos 
que a construção do feminino e do masculino acontece de forma relacionada e 
interdependente. É isso que vamos discutir. Nesse sentido, pensar como a condição 
juvenil também se expressa numa perspectiva de gênero, visto que os meninos e as 
meninas são interpelados a se afirmarem como homens e mulheres ao incorporarem 
atributos considerados masculinos ou femininos na cultura em que vivem. E isso tem 
tudo a ver com sexualidade e vivência das experiências sexuais. Papo que interessa 
muito aos jovens, não é mesmo?!

Em termos de políticas públicas, a partir da primeira década do século XXI, se 
intensificaram, em diversas áreas, iniciativas que contemplam o olhar dos direitos 
humanos e sexuais. Diante de tais iniciativas e outras conquistas da atuação do 
movimento civil, surge o discurso de tolerância e respeito às diversidades sexuais, 
que ganham cada vez mais visibilidade, em contraponto ao obscurantismo a que 
estavam submetidas outrora. Assuntos relacionados à sexualidade sempre foram 
vistos com muita cautela na escola. Desde formalizada sua inserção nesta instituição 
por meio do currículo, se deu o questionamento sobre os limites do público e do 
privado no que se refere ao sexo, o que tornou necessária uma série de ajustamentos 
para que este pudesse ser discutido no ambiente escolar. “As diferentes maneiras 
de não dizer, como são distribuídos os que podem e os que não podem falar, que 
tipo de discurso é autorizado ou que formas de discrição é exigida a uns e outros” 
(FOUCAULT 1976/1999, p. 30) são questões que estão em jogo quando se trata 
da sexualidade. Não é somente por meio dos conteúdos curriculares formais que 
a sexualidade permanece na escola, mas está presente em diversas práticas 
pedagógicas, assim como em vivências de socialização que ocorrem neste espaço. 
Contextos historicamente construídos e conjunturas sócio-políticas estão imbricadas 
nas relações, práticas e discursos institucionais em que se tecem relações de 
poder, configurando um espaço singular no qual estão inseridos alunas e alunos. As 
maneiras como a escola, a família e a sociedade lidam com determinadas questões 



influenciam na construção de queixas escolares que desabrocham como se fossem 
unicamente do sujeito que a veicula, mas no entanto são reveladoras de determinado 
contexto social e escolar. Assim, a sexualidade e, indissociadamente a esta, as 
relações de gênero, estão presentes nas diversas dimensões do cotidiano, e têm 
interfaces pedagógicas e psíquicas relacionadas à produção de queixas escolares. 
Nessa perspectiva, o sexo biológico (ou o corpo concreto) é apenas a definição das 
características corporais primárias e secundárias. Não são negadas as diferenças 
biológicas entre mulheres e homens, apenas consideram nas uma condição, e não 
uma limitação aos papéis sociais a serem desempenhados. Logo, gênero é uma 
categoria relacional, fruto de identificações subjetivas com determinado conjunto de 
papéis sociais, internalizados durante a vida, com significados de caráter histórico e 
social. Nessa perspectiva, a sexualidade pode ser compreendida como a expressão 
de sentimentos, desejos e prazeres, interpelados aos significados intersubjetivos que 
os sujeitos estabelecem a estes. Já as abordagens essencialistas consideram o sexo 
biológico como determinante do sujeito, ou seja, acreditam que as características 
relacionadas ao comportamento feminino/masculino e a sexualidade são definidas 
pelo sexo anatômico e combinam-se com este de maneira imutável. Uma compreensão 
essencialista do sexo “procura explicar os indivíduos como produtos automáticos 
de impulsos internos” (WEEKS, 1999, p. 40). Nessa perspectiva, o sujeito que não 
cumpre o que é suposto determinado biologicamente, é, então, compreendido como 
desviante ao que seria natural. Das práticas pedagógicas curriculares, observa-se 
que normalmente a discussão acerca da sexualidade na escola se restringe a aulas 
específicas, de biologia ou educação sexual, e é abordada de maneira essencialista, 
focalizando a anatomia dos corpos de mulheres e homens. A prevenção de doenças 
sexualmente transmissíveis nas práticas heterossexuais e a reprodução humana são 
os principais temas, frequentemente ignorando outras dimensões da sexualidade, 
como o desejo e o prazer. Geralmente cinde-se a sexualidade dos aspectos práticos 
da vida e adequa-se a linguagem, conferindo à abordagem um formato cientificista. 

Do mesmo modo, as diversas formas de expressar feminilidades e 
masculinidades precisam ser reconhecidas. A escola pode ser um dos lugares de 
alternativa ao modelo tradicional das relações de gênero, construindo e legitimando 
diversas possibilidades de vivência de gênero já desde a Educação Infantil, e assim 
contribuir para a promoção da liberdade e da diversidade nos âmbitos sexuais e de 
gênero, tanto no que se refere ao desenvolvimento individual quanto à formação para 
criticidade e transformação social. Demarcações de gênero não ocorrem somente 
na escola, mas também em outros espaços, como exemplo, na clínica, em que o 
psicólogo normalmente é tendencioso nas escolhas de brinquedos e materiais 
levados às sessões. Em tais circunstâncias, o profissional precisa estar atento aos 
limites do que está produzindo: um espaço de acolhimento, na tentativa de produzir 
um ambiente confortável à criança atendida que provavelmente já internalizou 
determinadas exigências de gênero do meio; e/ou uma situação que acaba operando 



como coerção/ajustamento de gênero. As representações das relações de gênero e da 
sexualidade em nossa cultura interceptam a escola enquanto instituição, constituindo 
uma significação característica sobre gênero e sexualidade no contexto institucional 
escolar. Assim, a escola tem uma história com o controle dos corpos e a sexualidade 
que precisa ser levada em conta em suas interfaces sociais e políticas, para a análise 
no que tange as queixas escolares. A aluna e o aluno também têm uma história 
escolar, produzida na intercepção com os diversos funcionamentos institucionais. 
Ainda, ocupam lugares específicos e tecem relações singulares que se estabelecem 
no contexto da queixa em questão, produzindo situações únicas. A queixa escolar 
emerge, então, em determinado contexto, e é possível que haja uma dimensão no 
âmbito da sexualidade e do gênero a ser compreendida. Assim, ao compreender 
as dimensões individuais, sociais e políticas da queixa, o psicólogo pode atuar no 
sentido de fortalecer as potencialidades do indivíduo e de sua rede de relações frente 
às situações adversas. Além disso, a clínica pode ser um lugar de acolhimento para 
a dor do preconceito e expressividade de identidades marginalizadas em outros 
espaços. Na instituição escolar, é importante e imprescindivel  que os profissionais 
da educação contribuam  na discussão sobre homofobia e sexismo, preconceitos 
que, mesmo em suas manifestações mais sutis, têm sido relevantes nas histórias 
escolares de diversas crianças e jovens.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Esse trabalho objetiva analisar 
criticamente o processo de produção do 
conhecimento do serviço social sobre gênero 
entre os anos de 1982 a 2010. Para tanto, dentro 
do universo de 183 dissertações vinculadas à 
área de concentração da Política Social, foram 
analisados 17 obras que abordam gênero no 
Programa de Pós-Graduação em Serviço Social/
UFPB. Tipifica-se de uma pesquisa bibliográfica 
embasada na metodologia do estado da arte. 
O presente estudo realizou-se a partir de três 
indicadores de análises, a saber: temáticos, 
palavras-chave e áreas de conhecimento. 
A perspectiva teórico-metodológica adotada 
é o materialismo histórico-dialético.  Dentre 
os principais resultados no universo das 183 
(78,2%) dissertações vinculadas a área de 
concentração da Política Social, constatou-

se que a categoria temática gênero aparece 
como a quarta categoria mais estudada, 
representando 17 (9,2%) das obras. Conclui-se 
que, dentro do total das dissertações analisadas 
a temática gênero é um objeto investigativo 
pouco estudado no PPGSS/UFPB. 
PALAVRAS-CHAVE: Produção do 
Conhecimento. Serviço Social. Gênero.

GENDER AND KNOWLEDGE PRODUCTION 
IN THE SOCIAL SERVICE AREA

ABSTRACT: This paper aims to critically 
analyze the process of knowledge production of 
social service on gender between the years 1982 
to 2010. To do so, within the universe of 183 
dissertations linked to the area of ​​concentration 
of Social Policy, were analyzed 17 works that 
address gender in the Post-Graduation Program 
in Social Work / UFPB. It typifies a bibliographical 
research based on the methodology of the state 
of the art. The present study was carried out 
from three analysis indicators, namely: thematic, 
keywords and areas of knowledge. The 
theoretical-methodological perspective adopted 
is historical-dialectical materialism. Among the 
main results in the universe of 183 (78.2%) 
dissertations linked to the area of ​​concentration 
of Social Policy, it was verified that the thematic 
category of gender appears as the fourth most 
studied category, representing 17 (9.2%) of the 
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works . It is concluded that, within the total of the analyzed dissertations, the gender 
theme is an investigative object little studied in the PPGSS / UFPB.
KEYWORDS: Knowledge Production. Social Service. Genre.

1 | 	INTRODUÇÃO

Em termos introdutórios, indica-se que a produção do conhecimento no Serviço 
Social, através das Dissertações de Mestrado Acadêmico produzidas pelo Programa 
de Pós-Graduação em Serviço Social/UFPB foi analisada a partir da conjuntura 
de crise do capitalismo tardio e suas inflexões que demarcam novas demandas e 
desafios postos à sociedade.  

Acresce-se que a adoção da metodologia do estado da arte, permitiu deslindar 
e mapear as tendências adensadas nas produções das Dissertações defendidas na 
área de Política Social do Programa de Pós-graduação/UFPB que abordam a categoria 
gênero no recorte temporal de 1982 a 2010. Para tanto, dentro de um total de 183 
dissertações vinculadas à área de concentração da Política Social, foram analisados 
as 17 obras que discutem gênero. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa 
bibliográfica em torno do universo de 183 Dissertações de Mestrado vinculadas à 
área de concentração retrocitada. 

Vale ressaltar que o Programa de Pós-graduação em Serviço Social (UFPB) 
dispõe de um universo de 234 Dissertações, defendidas entre os anos 1982 a 2010, 
distribuídas em 183 (78,2%) Dissertações na área da Política Social e 51 (21,7%) da 
área de Fundamentação Teórico-Prática do Serviço Social. Entretanto, este estudo 
propõe-se a analisar as produções vinculadas à área de Política Social que têm 
objetos investigativos sobre as questões de gênero.   

 Este estudo embasa-se teórico e metodologicamente no materialismo histórico-
dialético. A coleta dos dados processou-se através da pesquisa bibliográfica e 
documental das fontes, por via eletrônica. A complementação da coleta de dados 
ocorreu junto a catálogos de bibliotecas e a consulta eletrônica a catálogos de editoras 
e livrarias, assim como nos registros das bibliotecas da UFPB (Central e Setorial).  

As Dissertações analisadas nessa pesquisa processaram com a utilização do 
estado da arte. Segundo ROMANOWSKI e ENS (2006, p. 39), as pesquisas são 
denominadas de estado da arte “[...] quando abrangem toda uma área do conhecimento, 
nos diferentes aspectos que geraram produções”.

O percurso histórico brasileiro dessas três décadas, contextualizadas pelos 
influxos da crise do capitalismo em meados da década de 1970, corresponde aos 
“trinta anos perversos” (1980-2010). Os anos de 1980, embora alcunhados como 
a “década perdida” em razão dos péssimos indicadores econômicos e sociais, são 
despontados pela efervescência política, como o processo de redemocratização 
do país, Movimento das “Diretas Já”, Assembleia Constituinte, promulgação da 
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Constituição “Cidadã” que balizam conquistas políticas a exemplo da consolidação 
das políticas sociais na perspectiva da garantia de direitos. 

Esse processo de avanço político interrompe-se no contexto da década de 1990 
diante das estratégias de enfrentamento da crise do capitalismo mediante a acumulação 
flexível com foco na financeirização mundial, a ofensiva neoliberal, a precarização do 
trabalho e a barbárie social, além da pós-modernidade e neopositivismo no campo 
ídeo-cultural. Esses influxos ganham visibilidade nos governos de FHC, que instaura 
o Estado neoliberal com o desmonte das políticas sociais, cortes significativos nos 
gastos sociais e perda de direitos sociais, afora o avanço da ofensiva pós-moderna. 
Esse processo prossegue nos anos 2000, com a ascensão dos governos petistas, que 
teóricos definem de neodesenvolvimentismo, modelo híbrido entre crescimento da 
economia e redistribuição de renda, bem como a expansão da cultura pós-moderna.

Diante dessa realidade, por meio das Dissertações foi possível perceber as 
contribuições do Serviço Social para compreensão em torno das políticas sociais 
voltadas a categoria gênero e da realidade do cenário contemporâneo, bem como os 
seus esforços pela busca de respostas para as demandas que são colocadas para a 
profissão na sua atuação junto a essa política, as quais também sofrem os ataques 
mediantes aos desmontes de Direitos sociais advindos das sociais contemporâneas. 

Tratando da inserção do Serviço Social no campo da produção do saber, os 
programas de pós-graduação dessa área, através dos grupos de pesquisas, assim 
como pelos seus meios de divulgação de conhecimentos têm realizado expressivas 
investigações em torno da temática sobre as políticas de gênero. Todavia, os 
estudiosos têm concentrado suas preocupações em desenvolver pesquisas sem 
perder de vista o recorte de classe.

No tocante a realidade do Brasil, dentre as inúmeras investigações em torno da 
categoria gênero no conjunto das transformações societárias derivadas do conjunto 
de mudanças no mundo do trabalho, destacam-se os seguintes: O que é gênero 
da Sílvia Camurça e da Taciana Gouveia; Feminismo e Luta de Classe: história, 
movimento e desafios teórico-políticos do feminismo na contemporaneidade da Telma 
Gurgel; Gênero, feminismo e Serviço Social: encontros e desencontros ao longo da 
história da profissão da Teresa Lisboa, entre outros.

O movimento feminista teve início na França, no ano de 1789, período marcado 
pela Revolução Francesa. No Serviço Social a temática em curso tem estado presente 
nas pautas de importantes eventos acadêmicos dessa área de conhecimento, isto, 
como resultado da inserção e articulação do seguimento feminino no âmbito político 
frente à efetivação dos seus direitos de cidadania.  Em torno das lutas das mulheres 
pela efetivação e ampliação dos seus direitos humanos, faz-se necessário elucidar, 
que os movimentos coletivos compostos por mulheres e por aqueles que por questões 
relacionadas à orientação sexual e identidade de gênero se identificam como tal, têm 
se apresentado como um importante impulso nos processos de luta pela superação 
da desigualdade entre os gêneros, etnias, raças e classes sociais. Outro fator que 
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aparece como um elemento expressivo para tal superação é o desenvolvimento de 
pesquisas acadêmicas em torno da temática gênero.

Nessa perspectiva, o presente estudo intenta analisar a produção do 
conhecimento na área do Serviço Social sobre gênero em torno das influências 
hegemônicas da Modernidade à emersão da ofensiva pós-moderna. Este estudo 
realizou-se a partir de três indicadores de analises, a saber: temáticos, palavras-
chave e áreas de conhecimento

No Universo das 183 (78,2%) Dissertações vinculadas a área de concentração 
da Politica Social, constatou-se que a categoria temática gênero aparece como a 
quarta categoria mais estudada, representando 17 (9,2%) das obras defendidas. 

No tocante a estrutura do presente trabalho, esse foi organizado em três 
momentos. No primeiro tratam-se, os aspectos históricos e conceituais da categoria 
gênero e o feminismo. No segundo, são colocadas as discussões e os resultados em 
torno da produção do conhecimento do Serviço Social no PPGSS/UFPB, entre os 
anos de 1982 a 2010. No terceiro, e último momento, colocam-se os apontamentos 
finais acerca da produção do conhecimento em Serviço Social sobre gênero no 
contexto do Programa de Pós-graduação em análise.

2 | 	BREVE HISTÓRICO SOBRE A CATEGORIA GÊNERO E FEMINISMO

Estudar a questão de gênero numa sociedade marcada pelo projeto societário 
estruturado pelo sistema de produção capitalista, decerto, apresenta-se como uma 
importante iniciativa pela construção de um modelo de sociabilidade mais justo e 
igualitário para todos, ou seja, pensar as questões de gênero representa a busca 
pela superação dos inúmeros desafios que são colocados para as mulheres “[...] 
dentre eles, o de pensar e viver com clareza e “atitudes de mudança” as questões de 
gênero” (CAMURÇA; GOUVEIA, 2004, p.7)

Entre os movimentos coletivos contemporâneos que têm nas suas pautas de 
lutas os direitos da categoria gênero insere-se o movimento feminista, o qual será 
brevemente abordado no presente debate. Enquanto, ação coletiva composta por 
feministas e mulheres, este movimento vem ocupando um expressivo papel político 
nos processos de luta pela igualdade de gêneros, etnias, raças e classes sociais, 
tendo em vista que, muitas das conquistas alcançadas por grupos de mulheres e 
LGBTs ao longo dos processos históricos, até a presente data, derivam de uma maior 
participação desses seguimentos sociais na política, no mercado de trabalho, na 
educação, entre outros.

Sabendo-se da importância de apreender o real significado de gênero a partir 
da perspectiva de totalidade, é que este estudo se vale das ideias de importantes 
pesquisadores desta temática.  Em torno do que se compreende sobre a temática 
gênero, Camurça e Gouveia (2004, p. 11) esclarecem que:
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Hoje em dia o movimento de mulheres e alguns setores da nossa sociedade 
têm falado muito em gênero. Gênero é um conceito útil para explicar muitos 
comportamentos de mulheres e homens em nossa sociedade, nos ajudando a 
compreender grande parte dos problemas e das dificuldades que as mulheres 
enfrentam no trabalho, na vida pública, na sexualidade, na reprodução, na família.

Nessa perspectiva, é importante compreender como as relações de gênero 
foram estabelecidas historicamente. Nessa perspectiva, pretende-se com este estudo, 
entender como a sociedade enxergou e, ainda enxerga as feministas e mulheres 
nos diferentes períodos históricos, para que assim se possa apreender a intrínseca 
relação existente entre gênero, relações de gênero e o movimento feminista. 

Apesar de existir diferença conceitual entre os termos sexo e gênero, estes são 
interpretados em muitos casos como sinônimos. No entanto, sexo envolve a biologia 
humana, questões de caráter biológico que se expressam de formas diferenciadas na 
mulher e no homem por causa de aspectos biológicos, físicos de fêmeas e machos, tal 
como a gravidez e menstruação que são particularidades biológicas ligadas à mulher.  
No caso do homem, tem-se a ejaculação enquanto elemento biológico peculiar.

No que se refere à categoria gênero, esta não está ligada as questões 
biológicas, mas sim, a uma criação da sociedade, por isso tem um caráter sócio-
histórico, construída no intuito de estabelecer como “[...] deve ser a relação entre 
homem e mulher, a relação entre as mulheres e a relação entre os homens. Ou seja, 
a sociedade cria as relações de gênero” (CAMURÇA; GOUVEIA, 2004, p. 13). 

Essas relações estabelecidas, com certeza, representam um reforço para 
manutenção de uma sociedade embasada, exclusivamente nos parâmetros da 
discriminação e opressão. A sociedade capitalista nas suas contradições de gerar 
riqueza e pobreza na mesma proporção tende a elevar ao máximo à injusta e 
desigualdade, onde a liberdade e as oportunidades não são colocadas para todas as 
pessoas. Sobre a desigualdade de gênero no contexto atual da sociedade capitalista, 
Oliveira e Medeiros (2015, p.269) asseveram:

No espaço sócio-histórico atual, a vida cotidiana é permeada pela constante 
reprodução das formas de opressão e violação dos direitos. Esta situação assume 
particularidades na vida das mulheres que são alvo da violência em diferentes 
expressões e da dominação que se realiza historicamente no machismo, no sexismo 
e na limitação da liberdade e da vivência da diversidade, decorrentes do lugar 
de inferioridade ocupado pelo gênero feminino em relação ao gênero masculino, 
resultado das desiguais relações sociais de gênero. 

Assim sendo, passa-se a entender gênero como categoria criada pela 
humanidade. Somos o que aprendemos a ser, a partir do que dizem o que somos na 
família, na escola, na igreja, entre outras. Nas relações estabelecidas cotidianamente 
na família, à criança aprende um conjunto de normas sociais. Ela aprende quem 
é que manda, quem deve obedecer, a quem sempre são atribuídas às atividades 
domésticas e os cuidados com os filhos e filhas.  Ou seja, a familiar aparece como a 
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primeira instância onde a criança aprende a aceitar e a reproduzir as desigualdades 
de gênero.  

Cabe lembrar, aqui, que movimento feminista é um movimento político muito 
importante de ser entendido quando se quer confrontar os condicionamentos da 
sociabilidade capitalista contemporânea, a qual através dos parâmetros instituídos 
pelas ideologias do patriarcado estabelece comportamentos distintos para homens e 
mulheres na esfera doméstica, no trabalho, na política, entre outras.

O movimento feminista se iniciou no período da Revolução Francesa, pois foi 
nesse momento histórico onde ocorreram os primeiros passos das mulheres na luta 
por seus direitos como sujeitos políticos. Conforme Gurgel (2010, p. 1): 

[...] o Feminismo desde sua primeira expressão, como sujeito político das mulheres, 
na França, em 1789, vem se reafirmando como um movimento social que, assim 
como outros, desenvolve ações de ruptura estrutural-simbólica com os mecanismos 
que perpetuam as desigualdades sociais e estruturam os pilares da dominação 
patriarcal capitalista na contemporaneidade.

Porém, a luta das mulheres neste período, restringia-se apenas a reivindicações 
dos seus direitos civis e políticos, e principalmente, pela igualdade e liberdade para 
todos. No que toca a luta pela igualdade nos trabalho, mesmo que tenham contado 
com o apoio do movimento dos trabalhadores na época, foi no mundo do trabalho 
que elas se depararam com fortes resistências, isto, em face da desvalorização dos 
trabalhos por elas realizados.

Na medida em as mulheres conquistavam mais espaços, fortaleciam suas 
militâncias e davam novo significado a concepção de gênero na sociedade. Por 
isso, as mesmas não se deixaram abalar e, intensificaram suas reivindicações pela 
efetivação dos seus direitos. 

No Brasil, o movimento feminista nas décadas de 1960 e 1970, devido ao Regime 
de Ditadura Militar, não avançou e nem se aprofundou com suas reivindicações.  O 
feminismo aliou-se a outros movimentos na busca pela “redemocratização” do país 
naquele período. 

Destarte, nos anos de 1980, observou-se que o feminismo passou por uma 
reorganização contrária a uma tendência unificadora. Uma espécie de “feminismo 
temático” apareceu em instituições que tratavam de demandas específicas da mulher.  

No cenário dos anos de 1980 a militância das feministas se deu em torno da 
efetivação da autonomia das mulheres, como sujeitos políticos. Assim, segundo 
Gurgel (2010, p.7)

[...] o questionamento em torno da autonomia também se desenvolveu em torno 
do reconhecimento das diferentes opressões vivenciadas pelas mulheres e do seu 
núcleo comum que possibilita a construção de uma identidade coletiva. Fenômeno 
este que provocou uma atualização das demandas feministas alimentando seu 
questionamento da totalidade da vida social, com a centralidade do confronto ao 
patriarcado, ao capitalismo e as formas tradicionais do fazer política, radicalizando 
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a contradição entre os interesses das mulheres, o papel do Estado e os interesses 
de classe.

No tocante à década de 1990, “[...] o feminismo passa por grandes mudanças 
em sua identidade organizativa.” (GURGEL, 2010, p. 7), devido às investidas do 
neoliberalismo e as contrarreformas do Estado no país. 

Em síntese retomamos a afirmação de que para o feminismo a luta deve responder 
a elementos de mudanças internas, com a construção de espaços amplos de 
articulação e lutas políticas que consigam mobilizar cada uma das mulheres 
mediante o reconhecimento de sua particularidade de ser e ao mesmo tempo, 
a partir do reconhecimento das múltiplas determinações que compõem suas 
experiências de mulher, perpassando, portanto as dimensões de classe, raça, 
geração, sexualidade, afetividade entre outras questões (Idem, p. 8).

Em resumo, as discussões aqui realizadas refletem um forte retrocesso em 
relação às conquistas alcançadas pelos movimentos sociais através do coletivo 
feminino. O atual cenário traduz um quadro sociopolítico, econômico e cultural que 
tem intensificado os desmontes nas políticas sociais, culminando, desse modo num 
retrocesso ao campo pertinente aos direitos da classe trabalhadora. Direitos esses 
que derivaram de frentes de lutas travadas entre capital e trabalho ao logo da história 
da humanidade nos seus diferentes modos de produção.

3 | 	ANÁLISES DAS DISSERTAÇÕES DE MESTRADO NA ÁREA DE POLÍTICA 

SOCIAL DO PPGSS NOS ANOS DE 1982 A 2010

No tocante ao percentual de Dissertações vinculadas nas duas áreas de 
concentração do PPGSS/UFPB entre os anos 1982 a 2010, resultados relevaram 
a prevalência expressiva da área de concentração Política Social com 78,2% (183) 
Dissertações defendidas, e consequentemente, 21,7% (51) restantes vinculam-se à 
área de Fundamentação Teórico-Prática do Serviço Social.

Esse significativo percentual de produções acadêmicas em torno das Políticas 
Sociais no PPGSS/UFPB expressa uma tendência investigativa do Serviço Social 
brasileiro, já constatado em inúmeras pesquisas e publicações. A interlocução do 
Serviço Social com as Políticas Sociais no Brasil inicia nas três últimas décadas do 
século XX e, no início do século XXI, essa relação consolida-se. Quanto ao avanço 
no debate entre Serviço Social e Política Social,

Isso pode ser explicado pela alteração nos sistemas de proteção social brasileiros, 
após o retorno do país ao Estado de Direito, em 1985 [...] Estabelece-se um amplo 
processo de produção de conhecimento em torno da política social, que tem se 
constituído em um pilar central na consolidação do Serviço Social como área de 
conhecimento no campo das ciências sociais.  Este fato favoreceu tanto a inserção 
da profissão e de seus profissionais no embate político da sociedade brasileira 
como, também, a discussão sobre a intervenção profissional dos assistentes 
sociais no terreno da política social. (MIOTO; NOGUEIRA, 2013, p.62).
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A tabela a seguir, traz a incidência das categorias temáticas que perpassam as 
Dissertações analisadas nesse estudo.

Categorias Temáticas

Anos

80

Anos

90

Anos

2000

Total

N % N % N % N %
Gestão / Avaliação 01 5,5 04 7,6 20 17,6 25 13,6
Trabalho 01 5,5 07 13,4 15 13,2 23 12,5
Assistência (Termo amplo) - - 11 21,1 10 8,8 21 11,4
Gênero 01 5,5 05 9,6 11 9,7 17 9,2
Movimentos Sociais 07 38,8 08 15,3 - - 15 8,1
Saúde - - 02 3,8 06 5,3 08 4,3
Questão Social 01 5,5 - - 06 5,3 07 3,8
Inclusão Social - - - - 07 6,1 07 3,8
Proteção Social - - - - 07 6,1 07 3,8
Criança e Adolescente - - 01 1,9 05 4,4 06 3,2
Estado e Sociedade Civil 02 11,1 03 5,7 01 0,8 06 3,2
Terceiro Setor - - - 05 4,4 05 2,7
Família - - - 04 3,5 04 2,1
Questão agrária - 03 5,7 01 0,8 04 2,1
Sindicalismo 01 5,5 02 3,8 - - 03 1,6
Educação - 02 3,8 01 0,8 03 1,6
Juventude - - - 03 2,6 03 1,6
Pobreza - - - 02 1,7 02 01
Preconceito - - - 02 1,7 02 01
Desenvolvimento Rural 02 11,1 - - - - 02 01
Violência 01 5,5 - - - - 01 0,5
Religião - - 01 1,9 - - 01 0,5
Psicologia - - 01 1,9 - - 01 0,5
Segurança Pública - - - - 01 0,8 01 0,5
Seguridade Social - - - - 01 0,8 01 0,5
Não Identificado 01 5,5 02 3,8 05 4,4 09 4,9
Total 18 100 52 100 113 100 183 100

 Tabela 1 – Frequência de ocorrências das categorias temáticas analisadas nas Dissertações 
de Mestrado vinculadas à área Política Social do PPGSS/UFPB. João Pessoa/PB, 2016 – 2017.

Fonte: PPGSS/UFPB, 1982 a 2010.

Conforme demonstra a tabela acima, a categoria temática gênero tem uma 
incidência de 9,2% (17) obras defendidas, ficando em quarto lugar das categorias 
mais estudadas, tendo nos anos de 1980 uma incidência de 5,5% (01) obras, em 
1990 9,6% (05) obras e nos anos 2000 tem 9,7% (11) obras, demonstrando que essa 
categoria tem crescido nos estudos do serviço social. 

O desenvolvimento de políticas públicas de gênero no Brasil ocorreu no 
processo de redemocratização, significou a incorporação de novos temas na agenda 
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governamental e inclusão de novos atores no cenário político. “Assim, à medida que a 
democratização avançava, passou-se a formular propostas de políticas públicas que 
contemplassem a questão gênero” (FARAH, 2004, p. 130).                                                                                               

Nos anos 90, sob a Reforma do Estado, as políticas públicas são reformuladas, 
sobre os princípios de descentralização, não como partilha de poder entre os entes 
federativos, mas como uma desresponsabilização do Estado frente às demandas 
e responsabilização da sociedade civil, e a focalização, que incide diretamente na 
questão de gênero, pois as ações são voltadas prioritariamente as mulheres pobres 
que estão em vulnerabilidade social. 

Ressalta-se que,

[...] as políticas públicas de gênero, ao incorporarem o conceito de gênero e 
discutirem suas implicações na promoção de políticas públicas, trazem para o 
campo que situa a realidade de intervenção tanto os conflitos que perpassam as 
relações sociais entre homens e mulheres e também as desigualdades produzidas e 
reproduzidas culturalmente entre os mesmos, com base no discurso das diferenças 
biológicas. (LISBOA, 2010, p. 6).

E políticas para mulheres, tendem a manter a desigualdade entre homens e 
mulheres, pois focalizam suas ações, tendo em vista a atuação da mulher como mãe, 
esposa, filha, dentro do contexto do lar.

Área de Conhecimento Nº %
Serviço Social 04 23,5
Sociologia do Trabalho 04 23,5
Sociologia Urbana 04 23,5
Saúde 03 17,6
Educação 01 5,8
Sociologia Rural 01 5,8
Total 17 100

Tabela 2 - Frequência de ocorrências das áreas de conhecimento da amostra de 17 
Dissertações de Mestrado que tratam da categoria gênero do PPGSS/UFPB. João Pessoa/PB, 

2016– 2017.
Fonte: PPGSS/UFPB, 1982 a 2010.

Como demonstra a tabela, temos a incidência das áreas de conhecimento que 
a amostra de 17 Dissertações de Mestrado que tratam da categoria gênero, tendo as 
áreas de conhecimento Serviço Social, Sociologia do Trabalho e Sociologia Urbana 
apresentado 23,5% (04) de ocorrência. Seguindo-se de saúde com 17,6% (03), e 
educação e Sociologia Rural 5,8% (01) de ocorrência.

Evidencia-se que o Serviço Social, segundo Netto (1996, p.12) “[...] enquanto 
profissão, não é uma ciência nem dispõe de teoria própria [...], mas por atuar na realidade 
social, dialogam com outras áreas de conhecimento e produzem conhecimento [...] 
de natureza teórica, incorporáveis pelas ciências sociais e humanas.” Sendo esse o 
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motivo da presença das seis áreas referidas na tabela 03. Isso também demonstra 
a multidisciplinaridade da categoria gênero, pois essa categoria perpassa todas as 
relações.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em termos conclusivos, é importante ressaltar alguns aspectos que foram 
observados a partir dos procedimentos metodológicos empregados na sua produção. 
Cabe mencionar que se teve em todo decorrer dessa investigação a finalidade de 
contribuir com o acervo de aportes teóricos alusivos ao debate do tema em discussão.

A categoria gênero, embora tenha tido desencontros com o Serviço Social, vem 
ganhando espaço dentro da produção do conhecimento da profissão e na intervenção 
profissional no seu espaço ocupacional. 

Neste processo investigativo sobre as Dissertações de Mestrado do PPGSS/
UFPB, vinculadas à área de Política Social que abordam gênero no recorte temporal 
de 1982 a 2010, pôde-se constatar que o maior número das 17 produções analisadas 
embasou-se no legado marxista e marxiano. Nessa direção, essa comprovação 
aponta que o legado marxista continua hegemônico na produção do conhecimento 
no Programa de pós-graduação supracitado.

Conclui-se que no tocante a temática Gênero, a qual envolve feminismo, 
movimento LGBT, homofobia, sexualidade, educação sexual, direitos humanos, 
violência dentre outros; no presente estudo dentre as 17 Dissertações analisadas e 
as subcategorias temáticas mais incidentes identifica-se que questões relacionadas 
ao movimento/população LGBT não foi discutida dentre as obras. Entende-se que 
as primeiras conferências, documentos e políticas voltados a esse segmento da 
sociedade civil só têm maior fomento a partir 2004, justificando a falta de produção 
de conhecimento na área.
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